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cultura »14:  biblioteca na zona sul é especializada em literatura fantástica

ENTREVISTA »8 Roberto da silva: “rebeliões revelam exaustão do sistema penitenciário”

cracolândia »3
Dois anos depois, prefeitura 
troca ação da polícia por 
assistência social

juventude movimento negro reage à repressão 
policial e marca novo ato em são paulo 

Rolezinhos expõem 
segregação social

São Paulo, de 17 a 23 de janeiro de 2014 | ano 1 n• 19

uma visão popular do brasil e do mundo
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02 EDITORIAL
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os últimos dias, o Bra-
sil tem assistido vá-
rias cenas de barbá-
rie. Mas os fatos mais 
vergonhosos foram 

revelados no Maranhão. Lá uma oli-
garquia familiar domina o estado, o 
poder econômico, as terras, o poder 
judiciário, o legislativo e o governo 
estadual desde 1964.

Pasmos, assistimos as notícias de 
que foram assassinadas 63 pessoas 
dentro dos presídios. De que os ban-
didos por vingança atearam fogo a 
ônibus da população, fazendo mais 
vitimas.  Viu-se que uma das causas 
da revolta é a qualidade da comida, 
embora as marmitas fossem cobra-
das a um preço 142% acima da mé-
dia, e o proprietário da empresa for-

necedora fosse sócio do marido da 
governadora Roseana Sarney.

Roseana teve o ato falho de ir à 
televisão dizer que “a causa de 
tanta violência em seu estado, é 
porque o Maranhão está mais rico 
(sic)”. Como ela 
confunde o Ma-
ranhão com sua 
família, deve es-
tar certa.  A cau-
sa é essa mesma.  
A concentração 
da riqueza e a desigualdade social 
decorrente.

Não por acaso, o índice de anal-
fabetismo no Maranhão é o pior do 
Brasil e um dos piores do mundo. É 
também o estado que tem o maior 
índice de concentração da proprie-

dade da terra, que estão nas mãos 
de meia dúzia de fazendeiros, em 
contraposição a mais de 300 mil fa-
mílias de sem-terra.

Sem falar que pelos portos do Ma-
ranhão são exportados 100 milhões 

de toneladas 
de minério 
de ferro por 
ano pela em-
presa priva-
tizada Vale.  
Essa riqueza 

não paga um centavo se quer de im-
posto de exportação, ou ICMS, ao 
povo maranhense. Isso depois que o 
governo federal do PSDB isentou de 
impostos, pela lei Kandir, todas as 
exportações de matérias primas. E 
isso continua, pois o governo do PT 

não teve coragem de revogar a lei.
Naquele estado, há também o 

monopólio da comunicação: todas 
as grandes redes de mídia são pro-
priedade privada de duas famílias 
da oligarquia local. Outro fato: foi 
lá que o Judiciário destituiu o ex-
-governador Jackson Lago, eleito 
pelo povo, em um processo duvido-
so. Já o processo de destituição da 
atual governadora Roseana Sarney 
dorme nas gavetas empoeiradas 
dos tribunais. 

Essas mazelas, provocadas por 
um estado controlado pelo poder 
econômico e por uma classe domi-
nante estúpida, somente poderão 
ser combatidas se tivermos uma re-
forma política, que altere a forma de 
eleger nossos representantes.

Assistimos cenas de 
barbárie no Maranhão, 
estado ainda dominado 

por uma oligarquia

Desigualdades e suas consequências

N

Brasil

s mais velhos, quan-
do jovens, se encon-
travam nas praças, 
rodavam em volta do 
coreto, em círculos de 

amigos, em busca do par perfeito. 
Contavam os causos do dia e as von-
tades para quando fossem adultos.

Essas “coisas de jovens” muda-
ram de lugar nos últimos 30 anos. 
As praças passaram a representar 
local de ameaçadora violência aos 
pais, que passaram a orientar seus 
filhos para que frequentassem os 
shoppings para encontrar os amigos. 
Junto com um impulso consumista 
das propagandas e dos programas 
de televisão, os shoppings se trans-
formaram no local preferido de con-
vivência dos jovens.

O tema dos rolezinhos já foi tratado 
no editorial da edição 14, do dia 13 
de dezembro, ainda que o termo não 
estivesse em uso, perguntávamos: 
“os shoppings não são para todos?”. 
Na ocasião, jovens de grandes cida-
des já organiza-
vam pela internet 
seus encontros 
nos centros co-
merciais.

Desde então, 
fica claro que os 
rolezinhos escancaram várias con-
tradições da vida em grandes cida-
des: o racismo oculto, a segregação 
com base na renda, a sanha pelo 
consumo, a sobreposição de uns 
sobre os outros. Mas mostram tam-
bém como estamos carentes de es-

paços públicos onde jovens possam 
exercitar a convivência.

Os CEUs (Centros Educacionais 
Unificados) foram a melhor inicia-
tiva em 20 anos para enfrentar a 
questão, mas perderam importân-

cia nos úl-
timos man-
datos da 
prefeitura. 
Hoje, os 45 
centros são 
insuficien-

tes e ainda pouco atrativos.
As praças foram há muito esque-

cidas e deixaram de acompanhar os 
interesses da juventude. Poucas e 
localizadas são as movimentações 
de retomada desses locais. As qua-
dras esportivas foram desfeitas ou 

destruídas pelo tempo.
As festas de rua também dimi-

nuíram. Festas juninas e blocos de 
Carnaval enfrentam cada vez mais 
burocracia para poderem acontecer. 
Hoje, parte disso se transformou nos 
bailes funk, que vêm enfrentando re-
sistência para permanecer existindo.

Enquanto isso, a cada dia mais 
megaempreendimentos de consu-
mo são construídos em São Paulo. 
Segundo a Associação Brasileira de 
Shoppings Centers, atualmente são 
54 shoppings na capital paulista.

Os rolezinhos não são um proble-
ma, mas o resultado de uma cidade 
onde a convivência e o espaço pú-
blico foram deixados de lado. Essa é 
apenas uma das muitas coisas que 
esses jovens nos mostram.

Rolezinhos resultam de 
uma cidade que deixou 

de lado a convivência e o 
espaço público

A juventude luta por espaço

O

São Paulo

Conselho Editorial: Aton Fon Filho, Carla Bueno, Gabriel Sollero, Igor Felippe, Igor Fuser, João Paulo Rodrigues, Neuri Rossetto, Ricardo Gebrim e 
Ronaldo Pagotto • Diretores executivos: Igor Felippe e Ronaldo Pagotto • Editora: Vivian Fernandes • Repórteres: Luiz Felipe Albuquerque, Mariana 
Desidério, Rafael Tatemoto e Thalles Gomes • Estagiário: Guilherme Almeida • Fotógrafo: Rafael Stedile • Revisão: Thiago Moyano • Diagramação: 
Alvise Lucchese • Jornalista responsável: Vivian Fernandes – Mtb 14.245/MG • Coordenação da distribuição: Larissa Sampaio • Administração: 
Ana Karla Monteiro • Endereço: Al. Eduardo Prado, 676 – Campos Elíseos – CEP 01218-010 – Tel. (11) 2131-0800/ Fax: (11) 3666-0753 – São Paulo-SP



03SÃO PAULO

Projeto aposta em recuperação na Cracolândia
CENTRO na região da luz, novo progama da prefeitura gera oportunidades de trabalho para usuários de drogas 

Programa Braços Abertos retirou moradores da rua e os levou para hotéis
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“Vamos, seu Hélio, você não está se 
ajudando desse jeito.” A frase foi re-
petida várias vezes ao longo dos qua-
se trinta minutos em que a assisten-
te social Tuani Bessa tentou impedir 
que uma confusão maior fosse desen-
cadeada na quarta-feira (15) na região 
conhecida como cracolândia, na Luz. 

Desde o dia anterior a prefeitura 
está removendo uma favela instala-
da nas ruas Helvétia e Dino Bueno e 
Cleveland. Agitado, Hélio já havia se 

Após reunião na prefeitura de São 
Paulo com os secretários João Anto-
nio (Relações Governamentais), Leda 
Paulani (Planejamento) e José Floria-
no (Habitação) na tarde de quarta-fei-
ra (15), o coordenador nacional do Mo-
vimento dos Trabalhadores Sem-Teto 
(MTST), Guilherme Boulos, disse que 
o balanço do diálogo é positivo. 

Para exemplificar, destacou dois 
pontos: “O primeiro, a disposição 
do governo de criar equipes técni-
cas para fazer avaliação do potencial 
construtivo tanto do terreno da Vila 
Nova Palestina como de duas outras 
ocupações em terrenos municipais na 
região do Campo Limpo.”

O segundo ponto, de acordo com 

envolvido em outra briga pela manhã 
e perambulava desafiando outras 
pessoas. “Infelizmente, 90% do nosso 
trabalho é intermediar conflitos”, ex-
plica a assistente social.

Apesar da tensão pontual, toda 
a cena vista nesses dias na região, 
famosa pelo tráfico de drogas e pela 
degradação arquitetônica e imobili-
ária, era muito diferente da vista há 
dois anos, quando governo estadu-
al e prefeitura aproveitaram o perí-

ele, é o entendimento, por parte da 
gestão municipal, de que no terreno 
da ocupação Nova Palestina “podem 
coexistir as moradias e o parque”. De 
acordo com Boulos, é possível nego-
ciar para que “apenas” 30% do terre-
no de 1 milhão de metros quadrados 
seja destinado a moradias. Atualmen-
te, 8 mil famílias ocupam a área.

Em nota divulgada após o encontro, 
a Secretaria de Relações Governa-
mentais disse que formará um gru-
po técnico de avaliação dos terrenos 
“para estudar a situação da área”. 
Também que irá apoiar o MTST “em 
seu interesse de participar do progra-
ma Minha Casa, Minha Vida Entida-
des; entre outros pontos. (RBA)

odo de cidade mais vazia para pro-
mover a repressão de moradores e 
dependentes químicos. 

Nova Luz
A Operação Sufoco, mais conhecida 

como Dor e Sofrimento, tentava abrir 
espaço para o processo de “revitaliza-
ção” da região rebatizada pelo prefei-
to Gilberto Kassab (PSD) como Nova 
Luz, que seria privatizada e entregue 
à especulação imobiliária.

Agora, na tenda do projeto Braços 
Abertos, os moradores do local reali-
zam um cadastro, procedimento rea-
lizado por todos os que aderiram ao 
programa. A operação prevê a hospe-
dagem em um dos cinco hotéis conve-
niados da região, a contratação para 
serviço de varrição e zeladoria com 
carga de 4 horas diárias, mais duas 
de qualificação e salário de R$ 15 por 
dia de trabalho e a oferta de três refei-
ções gratuitas - dois hotéis oferecem 
café da manhã; nos outros, todas as 
refeições serão realizadas no Bom 
Prato da Rua Dino Bueno. O serviço é 
do governo estadual, mas a prefeitura 
está pagando, através da ONG Brasil 
Gigante, cada prato servido.

Dois anos depois da Operação Sufo-
co, sem ter obtido resultado algum, a 
administração municipal, agora sob o 
comando de Fernando Haddad (PT) e 
sem o projeto da Nova Luz como mote, 
realiza outra operação. “Isso não é 
uma ação isolada, é uma construção 

de seis meses. Tudo foi muito conver-
sado”, afirmou a secretária Municipal 
de Assistência Social, Luciana Temer.

Futuro
A dúvida, agora, é se os próximos 

passos da Braços Abertos vão seguir a 
promessa de tratar uma questão social 
como uma questão social. Para começar 
há uma falta de informações detalha-
das sobre todo o projeto da prefeitura, 
que inclui abrigamento em hotéis da re-
gião, tratamento de saúde, qualificação 
profissional e emprego. “Claro que a 
eficiência disso precisa ser avaliada ao 
longo do tempo, para garantir que toda 
ela seja implementada com garantia de 
direitos”, afirmou Skromov. 

A expectativa é de que, finda a re-
moção dos barracos, comece a fase 
mais difícil. Recolhidos aos quartos 
de hotel, os participantes do pro-
grama terão de enfrentar uma série 
de desafios, que vão desde a dificul-
dade de cumprir regras em um es-
paço com regulamento até o desafio 
de lidar com dinheiro proveniente 
do trabalho e o vício. 

Após a ação pontual, a prefeitura 
garante que a Guarda Civil Metro-
politana (GCM) seguirá com traba-
lho de congelamento da área, ou 
seja, terão de evitar a montagem de 
barracas e colaborar nos flagrantes 
de tráfico de entorpecentes e outros 
delitos na região. (Gisele Brito, da 
Rede Brasil Atual)

Sem-teto e governo Haddad 
têm reunião ‘positiva’
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Nova Palestina, ocupação do MTST 
na região do Campo Limpo
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por Rafael Tatemoto

Rolezinhos são atacados, mas evento se espalha
juventude Reação violenta da Polícia Militar gerou solidariedade com participantes de evento

A intervenção da Polícia Militar 
no rolezinho ocorrido Shopping Me-
trô Itaquera, zona leste de São Pau-
lo, desencadeou, através da inter-
net, o agendamento de uma série 
de novos encontros.

Em defesa dos direitos 
de participantes dos role-
zinhos, eventos similares 
estão sendo organizados 
por todo o Brasil. Na capital 
paulista, um protesto está 
marcado para ocorrer neste 
sábado (18). A motivação 
é denunciar o controle de 
entrada que o shopping JK 
Iguatemi, na Vila Olímpia, 
realizou na semana passa-
da, no mesmo dia do rolezi-
nho em Itaquera. O ato foi 
proposto pela Uneafro, or-
ganização que atua na defe-
sa dos direitos da população 
negra. 

O “Role contra o Racis-
mo”, como foi batizada a 
manifestação, ataca a dis-
criminação presente nos 
shoppings, nas ações pro-
movidas pela polícia e pelo 
judiciário e compara a per-
seguição sofrida atualmen-
te com aquelas que foram 
realizadas contra o samba, a capo-
eira e o rap.

No Rio de Janeiro, o encontro foi 
agendado para também para o sá-
bado, e deve ocorrer no Shopping 
Leblon, localizado em uma região 
rica da zona sul da cidade. Em Bra-
sília, acontecerá no Shopping Igua-
temi, no dia 25 de janeiro, também 
em um bairro nobre.

rELato DE ItaQuEra
Para o rolezinho que ocorreu 

no Shopping Metrô Itaquera, no 
último sábado (11), estava pre-

outros, a bater palmas no ritmo de 
batidas de funk e podia se ouvir 
também gritos em homenagem a 
bairros da região, tais como “Uh, 
é Guaianases!”. 

A movimentação levou os lojis-
tas a fecharem as portas, e a partir 

daí, seguranças e PMs passaram 
a esvaziar o shopping, que foi fe-
chado.

Foi no momento em que os par-
ticipantes do rolezinho, que se-
gundo o shopping eram cerca de 
3 mil pessoas, se dirigiram ao Me-
trô que a violência tomou conta 
do local. Afirmando que estavam 
ocorrendo depredações de lojas 
da estação, a tropa de choque da 
PM entrou em ação distribuindo 
aleatoriamente borrachadas, tiros 
de borracha e bombas de efeito 
moral. 

visto “diversão e paquera”, mas 
o evento terminou em confusão, 
protagonizada pela Polícia Militar.

Esse tipo de evento, marcado 
pelo Facebook, reúne adolescen-
tes em locais usualmente fre-
quentados por eles. O objetivo é 

simples: se divertir. O jovem B. 
A., 17, disse que compareceu ao 
encontro só para curtir”. A maior 
parte dos que estavam no “rolezi-
nho são como ele. Menores de ida-
de que marcam a ida ao shopping 
para encontrar os amigos e, quem 
sabe, “ficar” com alguém do sexo 
oposto.

A concentração dos jovens co-
meçou por volta das 17h, mas foi 
apenas por volta das 19h que as 
coisas começaram a esquentar. 
Com os corredores lotados, alguns 
adolescentes começaram a correr, 

A adolescente J.R., 16 anos, dis-
se que ficou parada, pensando 
que ao não reagir não seria atin-
gida. “Mas, no final, acabei levan-
do duas cacetadas, no braço e nas 
costas.” 

O administrador Irineu Lemos 
Júnior, 24, não sabia 
do rolezinho, e foi 
atingido levemente 
por um fragmento 
de bomba quando 
chegava ao shop-
ping. Para ele, uma 
das razões para os 
jovens se ajunta-
rem em espaços co-
merciais é a “falta 
de lazer, a falta de 
opções nos bairros 
onde [eles] moram”.

BarraDoS
Às 19h30, o Shop-

ping Metrô Itaquera 
foi reaberto à circu-
lação. Entretanto, a 
entrada de algumas 
pessoas não era 
permitida. Os segu-
ranças do local blo-
queavam o acesso 
de pequenos grupos 
de garotos, vestindo 
bermudas e bonés, 

roupas associadas ao rolezinho. 
A assessoria de imprensa afir-

mou que não houve furtos ou rou-
bos no shopping. Três adolescen-
tes foram levados para a delegacia 
e liberados em seguida. Além de-
les, dez outros foram notificados 
por um oficial de justiça e poderão 
ter que pagar uma multa de 10 mil 
reais por terem infringido uma de-
cisão da justiça – que aplica pena a 
quem participa do evento. O preço 
de buscar diversão.•

Aloysio Nunes (PSDB), líder tucano no 
Senado, afirma que shopping não é lugar 
de manifestação. “Esse negócio de role-
zinho é um abuso. Precisamos ter civili-
dade nas relações, ou a vida fica insupor-
tável”.

Luiza Bairros (PT), ministra da Igualdade 
Racial, afirma que os jovens que partici-
pam dos rolezinhos em shoppings são ví-
timas de “discriminação racial explícita”.

repercursão
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Diversos shoppings em São Paulo 
vêm utilizando a ação judicial do in-
terdito proibitório para tentar impe-
dir os rolezinhos. Através dela, os 
proprietários pedem, antes que os 
encontros aconteçam, que a Justiça 
determine uma multa para aqueles 
que causarem tumulto dentro das 
dependências do estabelecimento. 

Na capital, a Justiça acatou os pe-
didos dos shoppings JK Iguatemi, 
Itaquera e Campo Limpo. O Igua-
temi e o Parque Dom Pedro, ambos 
de Campinas, também. Além des-
tes, o Center Vale, em São José dos 
Campos, teve o pedido atendido.

O JK Iguatemi, além dessa me-
dida judicial adotada, controlou a 
entrada de pessoas, exigindo docu-
mentos e barrando menores desa-
companhados.

Hoje em dia, é comum esse tipo 
de ação ser utilizada contra o mo-
vimento sindical em momentos de 
greve. Para o professor de direito 
da USP e juiz do trabalho Jorge Sou-

O direito é utilizado com 
interesses parciais, diz juiz

rolezinho e o direito 
à cidade

fernando

 morgato* 

Fiquei intrigado com acusação de 
que os rolezinhos seriam uma des-
culpa para saques. Decidi acompa-
nhar de perto um deles que havia 
sido marcado via Facebook. O que 
vi ao chegar foi: diversão, azaração e 
comunhão. Este rolezinho não foi no-
ticiado pela grande mídia. Alguém se 
aventura a dizer o por quê?

Nenhum dos grandes e tradicio-
nais canais de comunicação pensa ou 
age em favor desses jovens servindo 
de salvo conduto para esses que só 
estavam ali gozando dos direitos que 
lhe são garantidos por lei. A grande 
mídia não consegue enxergar esse 
evento como uma ação afirmativa 
político-cultural.

Onde está escrito que para fre-
quentar esses espaços eu preciso 
vestir uma indumentária especifica? 
Que meu comportamento precisa 
necessariamente seguir o padrão 
seguido naquele espaço? Concordo 
que em certos lugares é preciso um 
agir ético, mas o que eu não enxergo 
é: como um pobre frequentar o shop-
ping pode ser algo antiético.

A ação dessas pessoas é sim, mes-
mo a contragosto de muitos, uma 
ação afirmativa contra o racismo, mas 
não somente. É uma ação afirmativa 
contra a miséria, contra a desigualda-
de social e étnica-cultura entre outras 
categorias que são socialmente ca-
mufladas pela ideologia do consumo 
que transforma cidadãos (iguais em 
direito) em meros consumidores (de-
siguais a partir do que consomem).

Mas é preciso atentar para a ques-
tão de que em muitos dos shoppings 
que ocorreram os rolezinhos as ma-
nifestações de ojeriza contra esses 
jovens partiram dos que ali trabalha-
vam, isto é, moradores da periferia 
que sofrem cotidianamente a violên-
cia da segregação territorial. Todos 
esses fatores servem como vetores 
para que nós possamos olhar para 
nós mesmos e nos perguntar: será 
que em algum momento da minha 
vida já discriminei alguém por sua 
cor, condição social, econômica, cul-
tural, territorial etc.?

* Fernando Morgato é graduando da 
FESPSP e estuda o fenômeno do Funk 
e seus desdobramentos na cidade de 
São Paulo.

08.12.13
Cerca seis mil adolescentes 
vão ao Shopping Itaquera. 
Polícia é acionada e lojas 
fecham uma hora mais cedo .

14.12.13
Vinte e duas pessoas são 
detidas no Shopping Inter-
nacional de Guarulhos. Sem 
evidência de furto, todos 
foram libertados 

04.01.14
Shopping Metrô Tucuruvi 
fecha três horas mais cedo 
por causa de evento com 400 
jovens.

11.01.14
PM retira grupo do Shop-
ping Itaquera. Segundo a 
PM, houve um arrastão e 
duas pessoas foram detidas.

11.01.14
Shopping JK Iguatemi ob-
tém liminar contra entrada 
de adolescentes desacom-
panhados.

13.01.14
Corregoria vai apurar “possí-
veis excessos” de PMs contra 
jovens no domingo (11).

to Maior “a utilização de qualquer 
instrumento jurídico para impedir 
uma manifestação de qualquer 
sentido é usar o direito como for-
ma de sufocar a realidade”. 

Para ele, em primeiro lugar, de-
ve-se relativizar a ideia de que o 
shopping é um espaço estritamen-
te privado, já que “ele se propõe a 
estar aberto ao público”. Segundo 
Souto Maior, a aplicação deste tipo 
de impedimento judicial é despro-
porcional. 

“Quem nunca foi ao shopping 
e nunca comprou nada? Não é a 
quantidade de pessoas que gera 
o incômodo, mas o fato de serem 
pessoas da periferia. Acontece 
que o incômodo não é protegido 
juridicamente”, afirma o juíz. Ele 
ainda aponta que “o direito só é 
utilizado para alguns, em alguns 
momentos, de acordo com interes-
ses parciais”. (RT)

roLEzINho: croNoLogIa

tragédia de Itaóca

As chuvas que atingiram o município de Itaóca, no interior paulista, deixaram ao 
menos 13 mortos e outros 13 desaparecidos. Foto: Marcelo Camargo/ABr
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brasil é eleito a sede da copa do mundo 2014  (   )

brasil de fato sp. 
de olho na realidade do povo.

A maior cidade do Brasil acaba de ganhar  um 
novo jornal: Brasil de Fato SP. Toda sexta-
feira, com um olhar crítico e social, trazemos 
os temas mais importantes da cidade e do país 
na política, cultura, gastronomia e  esportes. 
Grátis nos metrôs e terminais de ônibus. 
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Desde 2007, quando o Brasil foi 
declarado anfitrião da Copa do Mun-
do de 2014, muito se falou sobre a 
necessidade e a capacidade do país 
em receber esse megaevento. Infra-
estrutura, logística, turismo e expo-
sição no cenário internacional são os 
ganhos mais comentados pelo gover-
no como justificativa para sediá-lo.

A BBC Brasil publicou recentemen-
te entrevista com especialistas britâ-
nicos que dizem que o evento pode 
ser mais negativo do que positivo ao 
Brasil. “Sediar uma Copa do Mundo 
não traz nenhum legado econômico. 
Se você quer impulsionar a economia 
com o dinheiro do povo, que paga im-
postos, é melhor investir em escolas e 
hospitais”, disse Simon Kuper.

Ele e Stefan Szymanski são autores 
do livro “Soccernomics”, uma pesqui-
sa sobre o impacto da Copa na econo-
mia dos países que a receberam. 

No Brasil, movimentos sociais cr-
ticam o evento, pois avaliam que ele 
trará problemas à população. “O pri-
meiro legado da Copa são as remo-
ções forçadas. A Articulação Nacional 
dos Comitês Populares da Copa esti-
ma em 250 mil o número de pessoas 
removidas ou ameaçadas nas doze 
cidades sede”, afirma Juliana Macha-
do, integrante do Comitê Popular de 
São Paulo.

PLaNILha DE gaStoS
Representantes do governo brasi-

leiro, como o Ministro do Esporte Aldo 

Apesar da Copa do Mundo ser um 
produto de uma entidade privada, 
a FIFA (Federação Internacional de 
Futebol), quando um país se candi-
data a receber o evento ele tem que 
assegurar uma série de garantias, 
que vem na forma de leis. Os pontos 
regulados pela nova legislação vão 
da concessão de vistos de entrada 
no país, direitos comercias de ima-
gem e controle do ambiente interno 
e externo aos estádios. 

No Brasil, a Lei Geral da Copa, 
em vigor desde 5 de junho de 

Rebelo (PCdoB), falam em números 
expressivos de avanço econômico rela-
cionados ao evento. Por exemplo, ge-
ração de 720 mil empregos, atração de 
600 mil turistas estrangeiros e ganhos 
econômicos de até R$ 142 bilhões. Os 
dados são fruto de estudos de consul-
torias contratadas em 2010, como a 
Ernst & Young e a Value Partners.

Para Juliana Machado os números 
usados pelo governo são superesti-
mados, apesar de concordar que ha-
verá um crescimento do setor de tu-
rismo nesse período. “A gente sabe 
que na África do Sul, na Copa de 
2010, o crescimento do turismo não 
correspondeu à estimativa do gover-
no de lá”, diz.

2012, muda em caráter excepcio-
nal a legislação durante o período 
do campeonato. 

A integrante do Comitê Popu-
lar de Copa de São Paulo, Juliana 
Machado destaca um exemplo de 
como essa norma irá interferir na 
cultura do futebol brasileiro. “São 
Paulo tem mais de 138 mil de tra-
balhadores ambulantes, que já têm 
suas condições complicadas há al-
guns anos pela prefeitura. Com a 
Copa, eles não poderão trabalhar 
nos estádios e nem nas exibições 

De acordo com artigo de Marcelo 
Proni e Leonardo Oliveira da Silva, do 
Instituto de Economia da Unicamp, 
“estudos [usados pelo governo] in-
troduzem hipóteses que simplificam 
demais as projeções e ignoram pre-
ceitos econômicos”. Para eles, a in-
tenção do governo é de “alimentar 
altas expectativas em relação aos 
efeitos positivos da Copa”. 

Segundo os pesquisadores, essa 
projeção “demasiadamente otimista” 
serve para justificar os investimentos 
públicos no projeto. Aproximadamen-
te 85% dos R$ 25,5 bilhões que a Copa 
custará serão arcados pelo poder pú-
blico ou através de financiamentos de 
bancos estatais.

públicas dos jogos”, afirma.
O comércio ambulante no raio de 

dois quilômetros, assim como a pu-
blicidade de marcas que não sejam 
patrocinadoras da Copa, passa a ser 
crime punível com detenção de três 
meses a um ano ou multa.

“A Copa das Confederações foi um 
resumo do que a gente vai ver esse 
ano: o espaço público privatizado, 
cercado, militarizado pra impedir a 
presença de pessoas indesejadas, 
assim como a gente vê com os role-
zinhos nos shoppings”, analisa. (GA)

Por descaso do governo Roseana 
Sarney, o Brasil e o mundo assistem a 
uma tragédia no Maranhão. Na Peni-
tenciária de Pedrinhas, em São Luís, 
62 presos foram assassinados nos úl-
timos meses, a maioria degolada.

O Alto Comissariado de Direitos 
Humanos da ONU pediu que o go-
verno brasileiro apure a chacina 
de Pedrinhas. É bom lembrar que, 
em novembro de 2013, o ministro 
da Justiça, José Eduardo Cardozo, 
declarou que, no Brasil, “é preferí-
vel morrer de que ficar preso”.

Nosso país abriga, hoje, 515 mil 
detentos. Muitos sem culpa for-
mada. A maioria dos encarcerados 
vive amontoada promiscuamente, 
sem que o sistema de seguran-
ça impeça a prática de delitos de 
dentro para fora da cadeia.

Como explicar celulares nas pri-
sões? Ora, sabemos que os agen-
tes penitenciários são mal pagos, 
insuficientemente preparados para 
a função, o que os torna muitos vul-
neráveis à corrupção.

Há diretores e funcionários de pe-
nitenciárias que resistem aos bloque-
adores porque ficariam sem contato 
externo via celular. O crime agradece.

O Brasil clama por uma reforma 
do sistema prisional que adote 
novos métodos de ressocialização 
dos detentos. Insisti nesse tema, 
junto ao Ministério da Justiça, nos 
dois anos em que assessorei o 
presidente Lula. Em vão.

Vivi dois, dos quatro anos em que 
estive encarcerado (1969-1973), em 
São Paulo, na Penitenciária do Estado, 
no Carandiru e na Penitenciária de 
Presidente Venceslau. Constatei, na 
prática, como não é difícil recuperar 
presos comuns. Basta saber ocupá-
-los. Não com faxina, ajudante de cozi-
nha ou capinando, como é frequente.

Seis presos políticos, misturados 
a 400 comuns, promovemos grupos 
bíblicos, grupo de teatro, oficinas de 
arte e curso supletivo de madureza 
(hoje, segundo grau). Mais de 100 de-
tentos foram beneficiados por aquelas 
iniciativas, e vários se ressocializaram.

 O nó da questão é que o gover-
no não tem real interesse na res-
socialização de presos comuns.

“Governo superestima efeitos da Copa”

Lei da Copa prevê restrições durante os jogos

crítica Comitês populares dizem que 250 mil pessoas serão removidas devido ao evento

exceção comércio ambulante passa a ser crime púnivel com detenção

por Guilherme Almeida

Comitê Popular da Copa questiona  
investimentos do governo com o mundial
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Investir em educação pode evitar 
casos como esse? 
Não se pode esperar que a educa-
ção em prisões faça milagres. Não é 
responsabilidade da educação, por 
exemplo, melhorar os índices peni-
tenciários, diminuir motins, mortes, 
rebeliões e violência. O que se quer 
da educação dentro da prisão é o que 
a educação já faz fora. Que ela qua-
lifique as pessoas para competir em 
condições de igualdade pelas opor-
tunidades que a sociedade oferece, 
para fazer seu projeto de vida. O que 
o preso vai fazer dessa educação, se 
vai deixar de ser criminoso ou não, 
isso não é papel da educação. 

O acesso dos presos à educação 
avançou nos últimos anos?
Eu considero o sistema penitenciário 
a última grande fronteira da educa-
ção. Ele estava à margem da políti-
ca educacional. Isso começou a ser 
construído nos últimos cinco anos e 
vem caminhando. O próprio entendi-
mento de que educação é um direito 
do preso, e não um privilégio, já é um 
avanço. Durante muito tempo, mes-
mo que o preso quisesse estudar, 
não havia oportunidade. Hoje, quem 
quiser estudar tem essa oferta. Nem 
sempre ela é fácil de ser acessada e, 

Um dos principais problemas é a su-
perlotação. Por que o Brasil prende 
tanto? 
 É a lógica do encarceramento em 
massa de segmentos extremamente 
específicos. Esse perfil da população 
prisional no Brasil, de ser majoritaria-
mente jovem, de baixa escolaridade, 
baixa qualificação profissional, afro-
descendente e moradora de periferia 
mostra a seletividade do sistema de 
Justiça. Como o poder público não 
pode alcançar essas populações com 
as políticas públicas, com os serviços 
básicos de educação, saúde, moradia 
e tudo o mais, o que se faz é armar 
uma grande teia do sistema policial e 
do sistema de Justiça para pegá-los 
diante de qualquer infração. 

Mas são pessoas que cometeram cri-
mes, não?
De 550 mil presos no sistema peniten-
ciário, se você somar o valor monetá-
rio das infrações, isso é insignificante. 
Não é nada diante de uma falcatrua 
que se faz na prefeitura, de um des-
vio de verba do metrô. Eles não estão 
presos porque roubaram da socieda-
de e deixaram pessoas mais pobres. 
São pessoas que, diante da condição 
de miséria que vivenciam, em algum 
tipo de infração eles iriam cair. 

tenciário, quando se esgotam as pos-
sibilidades de negociação, o último 
recurso para o qual eles apelam são 
essas manifestações extremadas de 
violência. Temos de aprender a reler 
isso como um pedido de socorro. 

Por que a situação chegou a esse 
ponto por lá?
Não sei dizer sobre a situação espe-
cífica de lá. O que se alega é a pre-
sença de facções criminosas. Mas 
mesmo a existência dessas facções 
mostra o abandono das prisões por 
parte das autoridades. As medidas 
que o Estado resolveu adotar ago-
ra, após reuniões emergenciais, são 
as medidas corriqueiras que já de-
veriam ter sido tomadas há muito 
tempo. É o abandono do sistema pe-
nitenciário que leva a essas manifes-
tações de violência.

As prisões brasileiras são domina-
das pela lógica da violência e pelo 
predomínio de valores como o ma-
chismo e a lei do mais forte. É o que 
diz Roberto da Silva, especialista em 
educação e sistema prisional. 

Professor da Faculdade de Educação 
da USP, Silva fez do mestrado à livre-
-docência nessa universidade. O tema 
de suas pesquisas tem tudo a ver com 
sua trajetória de vida. Ele foi interno 
da antiga Febem e já esteve na prisão, 
condenado por crimes diversos. 

Nesta entrevista ao Brasil de Fato 
SP, o professor fala sobre o abando-
no do sistema prisional brasileiro (o 
último exemplo são os casos de bar-
bárie no Maranhão) e a política de 
encarceramento em massa que vigo-
ra no país atualmente. Para ele, não é 
a educação que vai salvar o sistema 
prisional. Educação não faz milagres, 
afirma. Leia a entrevista: 

Temos visto situações extremas no 
Maranhão, como a decapitação de 
presos. O que isso revela sobre o 
sistema prisional brasileiro?
Esses motins e rebeliões revelam a 
exaustão do sistema. Quando os pre-
sos não são ouvidos, não têm canais 
de comunicação com as autoridades, 
com a Justiça ou com o sistema peni-

Diante de situações 

políticas desfavoráveis, 

fomentar umas rebeliões 

permite ao Estado aumentar 

o controle  policial

ENTREVISTA roBErto Da SILva

“Na prisão, tudo é 
mediado pela violência”

por Mariana Desidério fotos Rafael Stedile

ex-detento, professor da usp afirma que sistema 
carcerário está abandonado e vive inversão de valores
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quando é acessada, nem sempre é a 
mais adequada. Mas querendo estu-
dar, algum meio há. Hoje, os diversos 
programas federais, como Pronatec, 
Prouni e Sisu são acessíveis ao preso.

A educação nas prisões é igual à 
educação regular?
Nas prisões, a abordagem mais ade-
quada é, em vez de educação escolar, 
uma educação social. Ou seja, habili-
tar essas pessoas para voltar a viver 
de acordo com as regras que a socie-
dade aceita. São pessoas que só acre-
ditam no poder da arma, da ameaça 
e da violência. Não tem conversa, a 
única coisa que sabem fazer é enfiar 
uma arma na cara dos outros. Se ele 
for para uma situação de escola, de 
fábrica, de escritório, de convivência 
social, ele se sente deslocado.

Quais dificuldades um egresso en-
contra para fazer seu projeto de 
vida fora da prisão?
Primeiro, é o longo tempo de per-
manência do sujeito no cárcere. No 
Brasil se fica em média oito anos na 
prisão. Também pesam os antece-
dentes criminais, a baixa escolarida-
de e a falta de qualificação profissio-
nal. Além disso, a maioria dos presos 
tem dificuldade, por exemplo, com 
moradia. E é um problema que não é 
abordado no âmbito das políticas de 
atendimento a presos, egressos, ou 
às famílias deles. 

Existe uma resistência da socieda-
de quando se fala em política de au-
xílio a presos ou egressos?
 As próprias autoridades não infor-
mam corretamente a população sobre 
o que significa ser preso no Brasil. Por 
exemplo, mais de 90% dos presos são 
desempregados ou ex-empregados. 
Ou seja, pessoas que saíram da sua 
terra natal, vieram para os grandes 
centros e aqui não conseguiram or-
ganizar sua vida. Para esses mais de 
90%, moradia e emprego resolveria 
o problema. No caso dos presos que 
trabalhavam, eles adquiriram direitos 
como qualquer trabalhador. Eles têm 
o auxílio desemprego, têm direito a 
fundo de garantia. Os formadores de 
opinião tratam muito mal essa ques-
tão, como se isso fosse um benefício, 
uma regalia dada ao preso. Não é. É 
direito dele.

Como você avalia a política prisio-
nal do estado de São Paulo?
Aqui, a lógica do PSDB nos últimos 
16 anos tem sido o aparelhamento 
das polícias e da inteligência policial, 
o que fez com que o sistema peniten-

da prisão os direitos são negociados. 
Ou seja, se permite aos presos domi-
nar outros presos, se permite domi-
nar espaços e territórios dentro da 
prisão. Sempre em troca de algo. Isso 
faz com que, dentro da prisão, certos 
presos se sintam muito importantes, 
quando em liberdade eles não ti-
nham importância nenhuma. 

Você estudou direito na prisão e, 
depois de sair, tornou-se professor 
da USP. Como foi esse caminho? 
O estudo veio pela necessidade de 
entender a circunstância de vida 
que se está no momento, entender a 
lógica de organização da sociedade, 
a estrutura e o funcionamento das 
leis e do sistema de justiça, para ver 
como lidar com esse emaranhado de 
complicações. Não é o estudo do di-
reito, é o estudo da sociedade e da 
estrutura social para aprender a li-
dar com ela. 

E como você procurou entender a 
sociedade?
Para isso não precisa ser um estudo 
escolar. A leitura ajuda, as conver-
sas ajudam, tentar entender como 
as pessoas pensam, como elas fun-
damentam suas decisões. Foi assim 
que eu fiz o meu caminho, mais fora 
da escola do que dentro. Eu só bus-
quei a escola para ela certificar o 
aprendizado que eu tive ao longo da 
vida. E depois, quando me senti ca-
pacitado e qualificado para competir 
em condições de igualdade, eu resol-
vi disputar com as pessoas que não 
tinham antecedentes criminais. 

ciário passasse de 43 prisões, há 15 
anos, para 150 hoje. Constroem-se 
mais prisões no estado de São Pau-
lo do que escolas e hospitais. Agora 
o estado já não está dando conta de 
construir prisões. Diante dessa difi-
culdade, vem o apelo muito pernicio-
so do mercado. Ou seja, prisão acaba 
virando um negócio. Além de ser um 
instrumento de controle da seguran-
ça pública por parte do estado.

Como assim?
A gente não tem dúvida de que o 
Estado, falando aí de poder executi-

vo, legislativo e judiciário, eles usam 
deliberadamente o sistema de inter-
nação de adolescentes e o sistema 
de execução penal para aprimorar os 
próprios mecanismos de controle da 
sociedade. Diante de situações polí-
ticas desfavoráveis, nada melhor do 
que fomentar uns motins, umas rebe-
liões por aí, para o Estado aumentar o 
controle policial e mostrar a sua força. 

Você acha que isso é deliberado?
Sim. É deliberado. Não é ocasional. 

Você passou um período preso na 
década de 1980. O sistema prisional 
mudou de lá para cá?    
A cultura penitenciária continua a 
mesma. Essa cultura possui um tripé 
de sustentação, que é composto em 
primeiro lugar pela excessiva tole-
rância ao uso da violência. A violên-
cia é utilizada para mediar todas as 
relações: entre presos e presos, pre-
sos e funcionários, funcionários e sis-
tema, e assim por diante. Depois vem 
a excessiva tolerância à corrupção. E 
não estou falando da corrupção mo-
netária, é a corrupção dos costumes 
e dos valores. O machismo, o uso da 
força, a hombridade, a prevalência 
do mais forte, esses valores ainda 
são predominantes dentro da prisão. 
Isso está na base da dificuldade que 
o egresso tem de depois voltar a se 
adaptar em sociedade.

E o terceiro ponto?
O terceiro é a prevalência da regra 
do prêmio e do castigo. Em vez de 
prevalecer a lógica do direito, dentro 

A lógica do PSDB nos 

últimos 16 anos é do 

aparelhamento das polícias. 

Constroem-se mais prisões 

do que escolas e hospitais

Entrevista
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Até o dia 10 de fevereiro, as es-
colas públicas devem receber os 
livros didáticos. As obras já come-
çaram a ser distribuídas e, segun-
do o Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE), 57% 
foram entregues.

Para este ano, há uma novidade: 
os objetos educacionais digitais. São 
jogos, vídeos e outros recursos dis-
ponibilizados em DVDs, que poderão 
ser livremente copiados pelos estu-
dantes. Além disso, as ferramentas 
estarão disponíveis na internet, po-
dendo ser acessadas por qualquer 
pessoa. Segundo o FNDE, 45% dos 
livros têm materiais digitais.

Esses recursos são voltados 
para os alunos do 6º ao 9º ano, 
que são os contemplados pelo 
Programa Nacional do Livro Didá-
tico (PNLD) em 2014. A cada ano, 
um grupo de séries é beneficiado 
com os livros reutilizáveis, que se-
rão recebidos este ano e trocados 
apenas em 2017. (Agência Brasil)

Vencedor do Globo de Ouro como melhor filme 
dramático, o longa conta a história de Solomon 
Northup, vivido por Chiwetel Ejiofor, um escravo 
livre que é sequestrado e forçado a trabalhar em 
uma plantação. Ele só é resgatado 12 anos de-
pois. O filme estreia no Brasil em 28 de fevereiro.

Por cinco anos consecutivos, de 2009 a 2013, os 
planos de saúde tiveram reajuste sempre acima 
da inflação, de acordo com o IBGE. O aumento 
acima do IPCA também ocorreu de 2004 a 2007. 
Em dez anos, apenas em 2008 o reajuste dos pla-
nos ficou abaixo da inflação oficial do país. 

Filme: 12 anos de escravidão planos de saúde

Escolas recebem 
livros didáticos

O primeiro lote da vacina con-
tra o papilomavírus (HPV), que 
começará a ser distribuída gra-
tuitamente a partir de março pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS), já 
foi entregue. Até o final de 2014, 
cinco milhões de meninas de 11 a 
13 anos devem receber a imuni-
zação, que é usada na prevenção 
de câncer de colo do útero.

Pela primeira vez a população 
terá acesso gratuito, em nível na-
cional, à vacina contra o HPV. Além 
da distribuição pelo SUS, a aplica-
ção das doses também acontecerá 
em campanhas dentro das escolas.  
A vacina deve ser aplicada com au-
torização dos pais ou responsáveis.

O Ministério da Saúde destaca que 
a vacina tem eficácia comprovada 
para pessoas que ainda não inicia-
ram a vida sexual. No entanto, o ór-
gão ressalta que a ação não elimina 
medidas como a realização do exame 
papanicolau e o uso de preservativo.

O Índice de Preços ao Consumidor 
Semanal (IPC-S) atingiu 0,85% na se-
gunda prévia de janeiro, taxa que é 
0,12 ponto percentual maior do que 
a primeira prévia de janeiro (0,73%). 
Cinco dos oito grupos pesquisados 
tiveram acréscimos, com destaque 
para educação, leitura e recreação.

Os cinco itens que mais contribu-
íram para a inflação nesse período, 
do último dia 7 de janeiro ao dia 
15, foram: gasolina (de 3,2% para 
2,3%); curso de ensino superior 
(de 0,96% para 4,28%); refeições 
em bares e restaurantes (de 0,57% 
para 0,68%); aluguel residencial 
(de 1,07% para 0,98%) e curso de 
ensino fundamental (de 1,7% para 
5,16%).

Dois grupos apresentaram de-
créscimos: transportes (de 1,16% 
para 1,12%) e vestuário (de 0,37% 
para 0,18%). A pesquisa é da Funda-
ção Getulio Vargas. (Agência Brasil)

SUS distribui vacina 
contra HPV

Inflação avança  
nas capitais 

são paulo

Estão abertas até o dia 7 de fevereiro as 
inscrições para o Programa de Valorização 
de Iniciativas Culturais (VAI), da Secretaria 
Municipal de Cultura.Projetos de atividades 
artístico-culturais desenvolvidos por jovens 
ou adultos de baixa renda da cidade de São 
Paulo podem concorrer a financiamento.

O programa divide-se em duas modalidades. 
O VAI 1 é destinado a projetos de grupos e cole-
tivos compostos por pessoas físicas, prioritaria-
mente jovens de baixa renda, com idade entre 
18 e 29 anos, com orçamento de até R$ 30 mil. 
Já o VAI 2 não tem limite de idade, e disponibi-
liza até R$ 60 mil a propostas de pessoas que 
tenham histórico de, no mínimo, 2 anos de atu-

ação em regiões da cidade carentes de equipa-
mentos culturais ou que foram contemplados 
na modalidade VAI I em anos anteriores.

Os projetos devem ser desenvolvidos em 
até 8 meses, de maio a dezembro de 2014. Ao 
todo, o edital deverá investir R$ 8 milhões, 
em 175 projetos da modalidade 1 e o restante 
da modalidade 2.

Entre as ações culturais que podem se candi-
datar ao edital estão propostas ligadas a músi-
ca, artes visuais, artes plásticas, teatro, dança, 
moda, circo, hip hop, literatura e artesanato. 
Para mais informações consulte o edital na 
página da Prefeitura de São Paulo na internet. 
(Radioagência NP)

Programa para projetos culturais abre inscrições

Medicamentos similares vão ser 
mais uma opção aos medicamen-
tos de referência ou de marca, 
como já ocorre com os medicamen-
tos genéricos. O anúncio foi feito 
na quinta-feira (16) pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa).

Isso significa que uma mesma 
prescrição médica, que atualmen-
te permite a compra de um remé-
dio de marca ou de um genérico, 
vai permitir também a compra do 
remédio similar, que contém os 
mesmos princípios ativos, a mes-
ma concentração e a mesma poso-
logia que o de referência.

A proposta consta em consulta 
pública a ser lançada sexta-feira 
(17) pela própria agência, por um 
período de 30 dias, e deve ampliar 
a oferta de produtos a preços mais 
baratos para o consumidor. Ainda 
de acordo com o texto, os medica-
mentos similares deverão incluir 
em suas embalagens o símbolo 
EQ, que significa equivalente. 
(Agência Brasil)

Mais opções de 
medicamentos

F
ot

os
: 

re
p

ro
d

u
çã

o

C
id

ad
e 

A
b

er
ta



11internacional 1111

Prefeito de Londres quer liberar compra de 
canhões de água contra protestos

Para conter os futuros protestos 
em Londres, o prefeito Boris Jo-
hnson (partido Conservador) pre-
tende adotar uma medida que não 
é permitida legalmente no Reino 
Unido. Ele quer equipar com três 
canhões de água a Metropolitan 
Police (polícia local).

Em carta à ministra do Interior, 
Theresa May, do mesmo partido, 
Johnson diz estar “extremamente 
convencido” da importância de usar 
a arma não-letal em protestos con-
siderados violentos, mas anunciou 
que irá consultar a população londri-
na sobre a utilização do equipamen-
to em “circunstâncias extremas”.

Embora seja do mesmo partido 
de Johnson (e do primeiro-minis-
tro britânico David Cameron), May 
– por quem passará o pedido do 
prefeito - já se declarou contrária 
ao uso das armas em protestos es-

tudantis. Entretanto, nos bastido-
res, a maioria dos conservadores 
tem demonstrado simpatia pela 
polêmica medida.

Mesmo sendo considerada uma 
arma “não-letal”, a compra dos ca-
nhões de água causa controvérsia, 
pois o equipamento pode provocar 

ferimentos graves. Em 2010, um 
manifestante ficou cego durante 
um protesto na Alemanha ao ser 
atingido por um jato d’água.

Não é de hoje que medidas to-
madas pelo prefeito Boris Johnson 
para equipar a polícia têm gerado 
polêmica. No ano passado, a prefei-

tura não consultou a população so-
bre a compra de centenas de armas 
de choques elétricos. O equipamen-
to é o mesmo que provocou a mor-
te do estudante brasileiro Roberto 
Laudísio Curti, 21 anos, em Sydney, 
na Austrália, em 2012. (Marina No-
vaes, Londres, do Opera Mundi)

EUROPA arma não-letal já causou ferimentos graves em outros países

Morre Juan Gelman, poeta que lutou pelos direitos humanos

Morreu na terça-feira (14), no Mé-
xico, o poeta argentino Juan Gelman, 
cuja obra – apontada como uma das 
mais importantes da poesia latino-
-americana – sempre esteve marcada 
pelo amor, apesar de episódios muito 
dolorosos de sua trajetória. Gelman, 
que morreu aos 83 anos rodeado de 
familiares, sofria de uma disfunção li-
gada à medula óssea.

Na ditadura militar argentina, seu 
filho Marcelo Ariel e a esposa, María 
Claudia Iruretagoyena, foram seques-
trados. Os restos de Marcelo foram 
identificados em 1990, num rio, dentro 
de um tonel de ferro cheio de cimento. 
Ficou comprovado que ele havia sido 
assassinado com um tiro na nuca.

Em 1998, Gelman descobriu que a 
nora foi levada ao Uruguai e que a ha-

viam mantido viva até dar a luz uma 
menina no Hospital Militar de Montevi-
déu. A neta de Gelman, Macarena, foi 
criada pela família de um policial uru-
guaio, que escondeu dela sua verdadei-
ra identidade. Em 2000, ela foi encontra-
da e avô e neta se conheceram.

Nos anos 1960, Gelman, que também 
era jornalista, foi militante político de or-
ganizações como os Montoneros, na Ar-
gentina. Em 1975, o poeta foi obrigado a 
se exilar na Itália, França e México.

Estão entre suas obras mais popu-
lares “El Juego en que andamos”, 
“Velorio del solo”, “Cólera” e “Violín y 
otras cuestiones”. Gelman é ganhador 
de vários prêmios, como o Cervantes, 
o mais importante das letras espanho-
las, o Neruda e o Rainha Sofia de Po-
esia Latino-americana. (Opera Mundi)

declarou o presidente francês, François Hollande, a respeito da crise em seu casamento e suposto caso extraconjugal.
“Assuntos particulares devem ser resolvidos em privado”,
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Protestos têm se intensificado em Londres desde 2011

O poeta Gelman lutou contra 
a ditadura militar argentina

Argentina A obra de Gelman é considerada uma das mais importantes da poesia latino-americana
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Só não receberá quando a exposição 
ao risco se der de forma eventual, ou 
seja, por tempo extremamente reduzi-
do. O direito do empregado ao adicio-
nal acabará com a eliminação do risco à 
sua saúde ou integridade física.

Tem direito ao adicional 
profissões como eletri-
cistas, funcionários 
que consertam te-
lefone nos postes 
ou expostos a ris-
cos equivalentes, 
operadores de 
bomba de gasoli-
na, seguranças de 
carros forte ou de 
banco, entre outros.

Não havendo o pa-
gamento do adicional de 
periculosidade, o trabalhador 
pode procurar seu sindicato, o Mi-
nistério do Trabalho ou o Ministério 
Público do Trabalho para denunciar 
a irregularidade. Pode, ainda, acio-
nar um advogado para ajuizar uma 
ação trabalhista contra o patrão.

Seria à toa que grupos de teatro 
e música tenham se inserido em 
enfermarias de hospitais e unida-

des de saúde da família? Bem como 
na rotina de muitos serviços de tera-

pia contra o câncer? Ou ainda que 
arte e música sejam indica-

das a grupos de reabili-
tação de pessoas com 

transtornos mentais 
ou usuários de dro-
gas? Pode apostar 
que não.

A arte pode ser 
um remédio apli-
cado a pessoas de 

diferentes idades 
e sem contraindica-

ção. A forma da arte 
enquanto terapia pode 

variar: música, dança, traba-
lhos manuais, entre outros. 

E vale também ser espectador. 
Apreciar obras de arte pode redu-
zir a frequência de sintomas como 
ansiedade, apatia, irritabilidade e 
agressividade de pessoas que con-

O Brasil é um dos países do 
mundo em que mais pessoas 
morrem no trabalho, com mé-

dia de sete mortes por dia. Além de 
Equipamentos de Proteção Individual 
(EPI) e Coletiva (EPC), existe um ou-
tro mecanismo para proteger o traba-
lhador: um pagamento a mais, cha-
mado de adicional de periculosidade.

Esse adicional é pago nas ativida-
des ou operações perigosas, defini-
das pelo Ministério do Trabalho. São 
aquelas que por sua natureza ou mé-
todo de trabalho impliquem em risco 
acentuado em virtude de exposição 
do trabalhador a inflamáveis, explo-
sivos ou energia elétrica. Também a 
roubos ou outras espécies de violên-
cia física nas atividades profissionais 
de segurança pessoal ou patrimonial.

Assim, estando o trabalhador expos-
to permanentemente ou de forma inter-
mitente - que acontece de tempos em 
tempo - a esses perigos deverá receber 
30% a mais no salário. O valor tem que 
vir separado do salário no holerite, sob 
pena de ser considerado fraude.

vivem com a doença de Alzheimer, 
como demonstra estudo recente da 
Universidade Católica de Roma. 

O fazer artístico é capaz de esti-
mular no corpo a produção de subs-
tâncias responsáveis pela sensação 
de prazer e bem estar, o que gera 
uma cadeia de outras reações bené-
ficas ao organismo. 

Buscar qualquer forma de expressão 
artística é uma boa alternativa enquan-
to se faz um tratamento prolongado ou 
durante a reabilitação após traumas e 
estresses. Essa forma terapêutica pode 
melhorar também a coordenação viso-
-motora, consciência corporal, equilí-
brio, controle do corpo e da mente.

Se utilizada com crianças com trans-
tornos comportamentais, também se 
torna um método de tratamento pou-
co complexo e livre de medicações.

Portanto, participe e estimule a par-
ticipação de quem precisa em ativida-
des artísticas. Além de apoiar e esti-
mular na sua comunidade grupos de 
arte e música que promovam a saúde. 
Elas são necessárias, e terapêuticas.

por Thiago Duarte Gonçalves

Adicional de  
Periculosidade 

por Luciana Cajado

Arte  
é remédio?

Escadaria Tim Maia, na Vila Madalena, próxima ao metrô,  
com grafites nos muros em volta.

Foto: Elizabeth de Oliveira

Envie fotos com denúncias ou fatos interessantes do dia a dia da cidade 
para a seção Click da cidade: leitorsp@brasildefato.com.br

CLICK Da cidade

Servidor público federal Médica da Atenção Básica

NOSSO DIREITO NOSSa saúde
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ESPaguEtE à carBoNara
O macarrão é o prato preferido do mundo. E 
não sou eu que estou dizendo. Em 2011, uma 
pesquisa que ouviu 16 mil pessoas ao redor do 
mundo apontou que o macarrão ocupa o topo 
do ranking da preferência planetária. Para ce-
lebrar o prato, nesta semana a Boa & Barata 
apresenta uma receita de espaguete à carbo-
nara. Então, mãos na massa (literalmente) e 
“buon appetito”!

INGREDIENTES
1 pacote de 500g de espaguete
2 ovos
1 caixinha de creme de leite
2 dentes de alho picados
1 xícara de bacon em cubos
1/2 xícara de parmesão ralado
Azeite, sal e pimenta do reino a gosto

MODO DE PREPARO
Primeiro, coloque a massa (1 pacote de 500g)  
para cozinhar em água fervente apenas com 
sal. Bata os ovos como no preparo de um ome-
lete, junte o creme de leite, misture bem e reser-
ve. Frite o bacon com 1 colher de sopa de azeite 
(caso solte muita gordura, retire o excesso e 
descarte). Com o bacon quase totalmente frito, 
adicione o alho e deixe fritar mais um pouco, 
sem deixar dourar demais para não ficar amar-
go. Quando o espaguete estiver no ponto de 
sua preferência, o retire do fogo e jogue sobre o 
bacon (fora do fogo). Não deixe o macarrão es-
friar para que não grude. Depois, junte o molho 
(creme de leite + ovos) e misture bem. Os ovos 
vão cozinhar com o calor do espaguete e o mo-
lho vai engrossando gradativamente. Acerte o 
sal, polvilhe pimenta, jogue o parmesão ralado 
por cima e pode servir.

Áries - 21.03 a 20.04
Desejos incontroláveis de ordem emocional 
ou física podem surgir. Respire fundo, se tran-
quilize e diferencie a vontade real do impulso 
ilusório e fugaz. Aplique a energia com foco e 
objetividade nos relacionamentos.

touro - 21.04 a 20.05
A falta de flexibilidade e desprendimento pode 
gerar conflitos. A diferença entre e a persistên-
cia e a insistência é que uma serve para lutar 
pelos objetivos e a outra significa gastar ener-
gia naquilo que não lhe serve. 

gêmeos - 21.05 a 20.06
Mudanças de todos os tipos (ideais de vida, 
metas, círculo social, modo de se relacionar) 
podem acontecer, seja de modo isolado ou to-
das de uma vez. Permita-se mudar, mas fique 
alerta para manter sua essência natural.

câncer - 21.06 a 22.07
Sua insegurança pode resultar em desejo de 
controle, seja com chantagem emocional ou 
com pequenas enfermidades para manter as 
pessoas próximas a você. Exercite o amor pró-
prio e será naturalmente amado pelos outros.

Leão - 23.07 a 22.08
Desejo de prover, de ser anfitrião e realizar algo 
grandioso que possa beneficiar muita gente. 
Seja humilde e comece com pouco, ajudando 
um só, até que entenda o significado real de 
prover, contribuir e auxiliar os outros.

virgem - 23.08 a 22.09
A necessidade de ser útil é grande! É um bom 
momento para se engajar em trabalhos volun-
tários, organizações sociais ou mesmo em seu 
ambiente direto. Pessoas próximas podem ser 
as que mais precisam de nosso cuidado e afeto. 

Libra - 23.09 a 22.10
Chega de aparências, aprofunde-se. Limpe o pó 
reluzente de suas vistas, encare os bastidores do 
espetáculo e descubra a vida real: com falhas e 
conflitos, mas ainda linda e digna de ser amada, 
como todas as pessoas.

Escorpião - 23.10 a 21.11
Desejo de posse e controle. Relacione-se com 
mais leveza, exercite o desapego físico e emo-
cional, por mais que pareça impossível. Para 
que o amor seja pleno e saudável, ele deve 
guiar nossas atitudes e não o contrário.

Peixes - 20.02 a 20.03
Inferno astral chegando! Isso significa que há 
a tendência a se incomodar e reavaliar pon-
tos importantes e pendentes. Isso para que a 
chegada de um novo ano solar proporcione 
crescimento e esclarecimentos acima de tudo.

aquário - 21.01 a 19.02
Com o sol chegando próximo de seu signo, 
as características de Aquário se intensificam. 
Rebeldia, senso de liberdade, originalidade, 
temperamento elétrico, inventividade e não-
-conformismo podem estar fortes esta semana.

capricórnio - 22.12 a 20.01
Se a semana passada não lhe permitiu sorrir, 
tente nesta! Ainda paira a energia dos praze-
res, do divertimento e da leveza sobre você. 
Entenda que mesmo tarefas importantíssi-
mas podem ser executadas às gargalhadas.

Sagitário - 22.11 a 21.12 
Confiança, ânimo e bom humor permeiam a 
semana. Estará ansioso (e apto) para envolver 
os outros com sua positividade, será um bom 
conselheiro e motivador. Presenciar as coisas 
boas que gerou será sua maior recompensa.

por Fernanda JatobáBOA & BARATA • boaebarata@brasildefato.com.br

Semana rica em desafios, em sua maioria, benéficos. Estaremos mais 
aptos a enxergar as ações por trás das reações, seja das pessoas ou dos 
acontecimentos diários. Assim, poderemos compreender os mecanis-
mos e evitar conflitos futuros que já são conhecidos. A fase é de enten-
dimento e resoluções, para que um novo período se inicie.

Keka Campos, astróloga | keka@ezdp.com.br

Horóscopo • 17 a 23 de janeiro de 2014
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SPF
AEROPORTO

OCREMOREIRA
EILOTAAR
RALAATEADO

POLEGADAEM
LTOEDEMA
ARRAIGADO

OAPEIDA
FAUSTOLUTAR
EDOBCIANOR

EBANDAPE
PATIFESEM
TRALICATE

COTAAROIT
ENGRAXATE

Démodé

Fator
distintivo

de
perfumes

Argila co-
lorida pelo
óxido de

ferro

Graduação
do profes-

sor de
português

Grupo de
ilhas com
rica fauna
marinha

Trabalha
duro

(gíria)

Ordem judi-
cial fixada
em local
público

Unidade
de medida

de telas 
de TV

Assalto à
mão

armada

Acúmulo 
de líquidos
no corpo

Que é enrai-
zado nas
tradições 
de um lugar

Faz sair
com

ímpeto

(?) Silva,
apresen-
tador da

Globo

Partidário
de uma
causa

Julia (?), 
apresenta-

dora do
GNT

(?)-mail:
correio

eletrônico
(ingl.) 

Significado
do "S" de

MST

O indivíduo
dado a

ações des-
prezíveis

Courteney
(?), atriz

de
"Friends"

Índice de
correção

monetária
(BR)

Utensílio
da ma-
nicure

Armação
das lentes 
nos óculos

"Let (?)
Be", suces-

so dos
Beatles

Tonalidade
de azul

Macho da
cabra

Moraes (?),
cantor

Charco;
pântano

Pequena fruta co-
nhecida por seu alto

teor de
vitamina CO mais 

movimen-
tado do
Brasil 
é o de

Guarulhos

Entrar em
combate
Encher a

boia

Lado
A sétima

(?): o
Cinema

Parcela de lucro
Trabalhador urbano,

foi tema de poesia de
Rubem Braga

Retomada (a relação)

É, geralmente,
decorada com ímãs 

e lembretes

Avivado 
(o fogo)
Autor

(abrev.)

Início da
viagem

Rio de Per-
nambuco

Base
(fig.)

Embosca-
da (bras.)

Número de registro em 
softwares (Inform.)

(?) de adão, proeminência
no pescoço de homens

2/it. 3/una. 4/ocre. 5/petit. 6/serial. 9/engraxate.
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Talvez pouca gente saiba, mas 
São Paulo tem um lugar especial-
mente preparado para receber um 
grupo de leitores que só cresce no 
país: os fãs de literatura fantástica. 
A biblioteca pública Viriato Corrêa, 
na zona sul da cidade, é especiali-
zada nesse tipo de obra. 

Não se deixe enganar pela facha-
da simples, pintada de um bege sem 
graça. Logo na entrada, o visitante 
é recebido por Gandalf, o mago das 
histórias de J.R.R Tolkien, autor de 
“O Senhor dos Anéis”, um clássico 
do gênero. Com seus ângulos im-
prováveis, as colunas e prateleiras 
da sala principal também estão pre-
paradas para ajudar o leitor a entrar 
no mundo da fantasia.  

As obras mais lidas na Viriato 
mostram bem quem é o público ca-
tivo dessa pequena biblioteca. Em 
primeiro lugar, está “O sobrinho 
do mago”, parte da série “As crô-
nicas de Nárnia”, do escritor britâ-
nico C. S. Lewis.

A estante de novas aquisições 
também dá o mesmo tom. O leitor 
poderá encontrar ali “O grande li-
vro de histórias de fantasmas”, que 
reúne narrativas de suspense escri-
tas por 31 autoras do Reino Unido.

Programação
A Viriato Corrêa é uma biblioteca 

antiga na cidade. Foi criada em 1952 
e na maior parte do tempo teve foco 
no público infantil. A mudança veio 
em 2008, quando se tornou temática 
de literatura fantástica. 

ano. A última, em novembro, foi so-
bre “medieval fantástico”. 

Outro ponto forte da programa-
ção são as mostras de cinema. A 
partir deste sábado (18), começa a 
mostra Um Pequeno Espaço para 
a Humanidade, só com filmes de 
ficção científica sobre o espaço. 
“O público sempre pede esses fil-
mes”, conta Sandra. Entre os títulos 
apresentados estarão “2001 – Uma 
Odisséia no Espaço”, “Contato” e 
“Além do Azul Selvagem”.

PúBLIco
A biblioteca recebe cerca de 3.000 

visitantes por mês, nem todos fãs de 
literatura fantástica. Segurando qua-
tro volumes de Dragon Ball Z, o estu-
dante Augusto Futino, 14 anos, con-
ta que gosta mesmo é dos mangás. 
“Estou de férias, então já faz um mês 
que venho aqui todos os dias”, diz.

Já Daniela Midori Kamada, 19, 
frequenta a biblioteca há cerca de 
um ano. Concentrada nos livros de 
matemática, ela explica: “Venho 
aqui estudar para o vestibular. Que-
ro prestar medicina”.

A coordenadora do espaço afirma 
que a maior parte do público tem 
mais de 18 anos. “Além dos fãs 
de fantástico, muitos vêm estudar 
para provas ou concursos, e tam-

“Antes ela funcionava no padrão 
de uma biblioteca, com empréstimo 
de livros. Depois, passou a ser um 
mini centro cultural com o tema da 
literatura fantástica. Agora, recebe-
mos autores, temos programação 
de cinema e teatro. E, com isso, o 
nosso público também se diversifi-
cou”, afirma a coordenadora do es-
paço, Sandra Machado Alves. 

Entre os eventos que acontecem 
ali, estão as Jornadas Noite Aden-
tro, que têm atividades durante a 
madrugada e ocorrem três vezes ao 

bém temos um grande grupo de 
idosos”, conta. 

A biblioteca Viriato Corrêa é pú-
blica, portanto toda a programação, 
o empréstimo de livros e o uso do 
espaço para estudar são gratuitos.

Serviço:

Mostra “Um Pequeno Espaço 
para a Humanidade”

O guia do mochileiro das galá-
xias

EUA, 2005. Direção de Garth Jen-
nings. Elenco: Martin Freeman, Ya-
siin Bey, Sam Rockwell. Para maio-
res de 10 anos 

Dia 18/1, às 15h

2001 - uma Odisseia no espaço
EUA, Reino Unido, 1968
Direção de Stanley Kubrick. Elen-

co: Gary Lockwood, Keir Dullea. 
Livre

Dia 18/1, às 17h

Mais informações: bit.ly/1m5TyCI 
 
Biblioteca Viriato Corrêa - Rua 

Sena Madureira, 298, Vila Mariana 
- Contato: Tel.: 11 5573-4017 e 11 
5574-0389

Biblioteca ‘fantástica’ apresenta mostra de filmes
ZONA SUL A Viriato Corrêa tem como tema central a literatura de fantasia, mas também possui outras obras

por Mariana Desidério

Na estante de novas aquisições está “O grande livro  
de histórias de fantasmas”, com narrativas de suspense

O estudante Augusto Futino está  
de férias e vai todos os dias à biblioteca



zona oeste

“A arte da comédia”
O ator Ricardo Noblat encena a peça “A Arte da Comédia”. O espetáculo traz a história de um prefeito 
de volta a uma cidade em polvorosa, uma companhia teatral falida, cidadãos empenhados em se fazer 
acreditar e dramas pessoais em choque com interesses coletivos. Até 09/02, Sex e Sáb às 21h, Dom às 
18h – R$ 24 (meia R$ 12, comerciários R$ 4,80) – Sesc Santana - Avenida Luiz Dumont Villares, 579, 
Santana – Contato: (11) 2971-8700

Mudanças da metrópole
Fotos de Christian Maldonado estão expostas na fachada do Sesc Santana , como parte do projeto “A Pai-
sagem da Cidade”. Maldonado apresenta fotos de detalhes da cidade de São Paulo, como portas e paredes, 
que revelam a constante mutação da metrópole. Até 09/03, diariamente – Entrada gratuita – Sesc Santa-
na - Avenida Luiz Dumont Villares, 579, Santana – Contato: (11) 2971-8700

{agenda cultural}
zona leste zona sul

Soul e suingue
O projeto “Pulsassom” apresenta grupos de soul, 
funk, samba e samba rock. Nos dias 18 e 19, Cel-
so Pixinga e PX Band apresentam novos arranjos 
para clássicos de Elis Regina, Tim Maia, Jorge Ben, 
Rita Lee, entre outros compositores. Até 02/02, Sáb 
às 21h e Dom às 18h - Entrada gratuita (ingressos 
distribuídos uma hora antes) - Sesc Ipiranga - Rua 
Bom Pastor, 822, Ipiranga - Contato: (11) 3340-2000 

Brasil - México
O projeto “Promptus – Mostra Brasil-México de 
Performance” traz importantes artistas de perfor-
mance dos dois países. A mostra apresenta ações 
performáticas, exposição, workshops e palestras. 
O tema das obras versam sobre o “imediato”.Até 
23/02, diariamente, das 10h às 21h - Entrada gra-
tuita - Sesc Santo Amaro - Rua Amador Bueno, 
505, Santo Amaro - Contato: (11) 5541 4000

centro

Mais amor
Em diversos espaços do Sesc Carmo ocorrem 
intervenções artísticas da campanha “Mais 
Amor Por Favor”. A inspiração vem do mo-
vimento concebido pelo VJ Suave, formado 
pelo duo de artistas audiovisuais Ygor Marot-
ta e Ceci Soloaga. Até 30/04, Seg a Sex, das 
9h às 20h – Entrada gratuita – Sesc Carmo 
- Rua do Carmo, 147, Centro

Ásia em imagens
A estação Vila Madalena do metrô recebe a exposi-
ção “Ásia em 100 dias”, do fotógrafo Marcos Credie. 
Durante meses, ele percorreu diversos países asiáti-
cos. As fotos, que são acompanhadas por relatos, re-
tratam belos cenários e os moradores dessa região. 
Até 31/01, diariamente das 5h às 00h – Entrada 
gratuita – Estação Vila Madalena (Metrô - Linha 2 
Verde) - Praça Américo Jacomino, 30, Vila Madalena

Territórios de Clarice
A artista plástica Nair Kremer homenageia a escritora 
Clarice Lispector na exposição “Territórios Afetivos”. 
Com desenhos, pinturas, serigrafias, gravuras e insta-
lações, Nair relembra obras da escritora.Até 18/02, Ter 
a Dom das 8h às 20h – Entrada gratuita – A Casa 
- Clube Hebraica - Rua Ibiapinópolis, 762, Jardim Pau-
listano - www.hebraica.org.br
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Show de Rashid
O rapper Rashid lança sua nova 
mixtape composta de 15 faixas, 
“Confundindo Sábios”. No pal-
co, o MC é acompanhado pela 
banda Projeto Nave e recebe os 
rappers Emicida, Kamau, Rael, 
a cantora Tássia Reis, DJ Daniel 
Cohen e o cantor e compositor 
Di Melo.Sex (17) e Sáb (18), às 
21:30 – R$ 35 (R$ 17,50 meia; 
R$ 7 comerciário) – Sesc Be-
lenzinho - Rua Padre Adelino, 
1000, Belenzinho - Contato: (11) 
2076-9700
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Cine MPB
Documentários sobre artistas da música bra-
sileira são exibidos na mostra Cine MPB. A 
programação conta com o filme “Paulinho 
da viola, meu tempo é hoje”, de 2003. Além 
das obras “Pixinguinha e a velha guarda do 
samba”, “Tim Maia”, “Gal” e outras mais.Até 
25/01, Qua a Sáb, das 14h às 18:30 - R$ 4 - 
CCBB SP - Centro Cultural Banco do Brasil - 
Rua Álvares Penteado, 112, Centro - Contato: 
(11) 3113-3651
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Mundo de Alice
O universo de “Alice no País das Maravilhas” está registrado na exposição “Retrato de Cena” na Casa de Cultura 
de São Miguel. São 20 fotografias feitas por crianças, que participaram de uma oficina. A inspiração veio do livro 
de Lewis Carroll.Até 09/02, diariamente das 9h às 17h – Entrada gratuita – Casa Cultura de São Miguel Antô-
nio Marcos - Rua Irineu Bonardi, 169, São Miguel Paulista
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Paulistão começa mais enxuto para TV
estréia timão e portuguesa protagonizam o primeiro clássico no domingo

Começa neste final de semana a 
edição 2014 do Paulistão. O cam-
peonato contará com 20 equipes, 
divididas em 4 grupos. Na primeira 
fase, que vai de 18 de janeiro a 23 de 
março, cada time enfrentará todas as 
equipes em um total de 15 jogos, ex-
ceto as que compõe a sua chave. 

Ao final dessa etapa, as duas melho-
res colocadas irão para as quartas de 
final, que, assim como as semifinais, 
serão disputadas em jogo único. Ape-
nas a final acontecerá em dois jogos, e 
poderá ser decidida por saldo de gols 
na fase final ou nos pênaltis.

Mudanças na estrutura dos cam-
peonatos regionais, com menos jogos 
para garantir férias e pré-temporadas 
maiores, eram uma reivindicação  
dos jogadores que se organizaram no 
Bom Senso F.C. e que realizaram uma 
série de protestos em campo. Apesar 
das mudanças esse ano, o presiden-
te da Federação Paulista, Marco Polo 
Del Nero, afirmou que a motivação 
para a nova fórmula de disputa foi 
uma exigência da Rede Globo, que 
transmite o torneio.

As alterações na programação, 

por conta da Copa do Mundo, leva-
ram à imposição da Globo de que 
todos os grandes clássicos ocorres-
sem na primeira fase.

Os quatro times que somarem me-
nos pontos na primeira fase serão 
rebaixados para a segunda divisão. 
Os três melhores, garantirão vaga na 
Copa do Brasil de 2015.

Neste sábado (18), o Palmeiras en-
frenta o Linense no Pacaembu, às 
17h. No mesmo dia, Santos pega o 
XV de Piracicaba às 19h30 na Vila. No 
domingo (19), o São Paulo joga contra 
o Bragantino, às 17h, na casa do ad-
versário. Corinthians e Portuguesa 
serão o primeiro jogo de destaque, às 
17h, no Canindé.

Os preparativos da seleção dos EUA 
para a Copa do Mundo já começaram. 
Os norte-americanos  chegaram na 
segunda-feira (13) para testar a estrutu-
ra do CT da Barra Funda do São Pau-
lo. Vieram para um período de 12 dias, 
sem os titulares, para conhecer as ins-
talações do clube e aproveitaram para 
realizar um jogo-treino, vencido pelo 
tricolor paulista por 2 a 1.

A Confederação dos EUA e o SPFC ne-
gociam valores definitivos para que os 
estadunidenses utilizem o centro de trei-
namento do time brasileiro. Na Copa do 
Mundo, cada país é responsável por ne-
gociar diretamente a utilização de locais 
com infraestrutura esportiva no Brasil.

A Alemanha, por exemplo, utilizará um 
local construído na Bahia para sua estadia 
durante a competição. O Irã, por sua vez, 
negocia com o Corinthians.

O meia holandês Clarence Seedorf, 
37, anunciou sua saída do Botafogo, 
após 18 meses jogando no futebol 
brasileiro. Ele se aposentará como jo-
gador e será o novo treinador do Mi-
lan, time italiano pelo qual jogou dez 
anos, entre 2002 e 2012.

No Botafogo, Seedorf fez parte do 
time que foi campeão do Carioca em 
2013 e quarto lugar do Campeonato 
Brasileiro, o que garantiu à equipe a 
chance de disputar a Libertadores. 
“Desejo que o Botafogo possa manter 
a autoestima e o que a gente cons-
truiu. O time melhorou não só tecni-
camente, mas na mentalidade”, disse.

Além de anunciar sua despedida 
como jogador após 22 anos de carrei-
ra, o holandês, que foi um dos líderes 
do Bom Senso F.C., que reivindica me-
lhorias no futebol brasileiro, afirmou 
que a articulação de atletas pode sem-
pre contar com seu apoio.   

EUA negocia 
com o São Paulo

Seedorf muda  
de posição

por Rafael Tatemoto

Conforme o que era esperado pe-
los comentaristas esportivos, Cris-
tiano Ronaldo, 28 anos, jogador por-
tuguês do Real Madrid, foi eleito o 
melhor jogador do mundo em 2013, 
recebendo a Bola de Ouro. O prêmio 
é promovido pela Fifa e pela revista 
francesa France Football.

É a segunda vez que o jogador é pre-
miado, a primeira foi em 2008, quando 
ainda jogava pelo Manchester United. 
De 2009 a 2012, Messi foi o escolhido 
em todos os anos. Nesta edição, além 
do argentino, que ficou em segundo 
lugar, Cristiano Ronaldo disputou o 
título com o francês Franck Ribéry, do 
Bayern de Munique. O brasileiro Ney-
mar, que joga no Barcelona, ficou em 
quinto, logo atrás de Zlatan Ibrahimo-
vic, do Paris Saint-Germain. 

Com uma temporada melhor que 
a de Messi, com mais gols e assis-
tências, e uma atuação decisiva para 
a classificação de Portugal para a 
Copa, o português obteve 27,99% 
dos votos, que são dados por técni-

cos e capitães de seleções e por al-
guns jornalistas especializados. 

Apesar de que muitos diziam que 
Ribéry não teria chances, o presiden-
te da Uefa, o também francês Michel 
Platini, criticou a escolha de Ronal-
do, já que seu compatriota ganhou o 
Campeonato Alemão, a Copa da Ale-
manha,  a Supercopa da Europa além 
da Liga dos Campões, o Mundial e ter 
sido eleito o melhor da Europa. Para 
Platini, o critério tradicional da Bola de 
Ouro, os títulos conquistados, foi des-
prezado. Fato é que do ponto de vis-
ta dos times, o português se destaca 
mais como talento individual no Real 
Madrid do que o francês no Bayern.

Para os supersticiosos, a derro-
ta de Messi na Bola de Ouro tem 
um outro lado. Em toda história da 
premiação, nenhum jogador eleito 
em um ano anterior a uma Copa do 
Mundo foi campeão do torneio. Se a 
lenda estiver certa, nenhuma chance 
para Portugal, mas a Argentina terá 
uma oportunidade de ser campeã.

E a Bola de Ouro foi para...
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Seedorf se despede das 
chuteiras para virar técnico
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Presidente da FPF, Marco Polo del Nero (à direita), disse 
que nova fórmula de disputa foi exigência da Rede Globo


